
 

Anais do V Simpósio Internacional Lutas Sociais na América Latina 
“Revoluções nas Américas: passado, presente e futuro” 

ISSN 2177-9503 
10 a 13/09/2013 

 

GT 3. Trabalho e classes sociais no capitalismo contemporâneo 229 

GT 3. Trabalho e classes sociais no capitalismo 
contemporâneo 

 

 

 

 

Luta de classes, operários e 
futebol em Marechal Cândido 
Rondon - PR (1970-1980)  

Fagner Guglielmi Pereira* 

Marcos da Silva de Oliveira** 

Resumo: O objetivo deste trabalho é mapear o contexto histórico-social do processo 
de industrialização e a organização da classe trabalhadora durante as décadas de 1970 e 
1980 em Marechal Cândido Rondon - PR. Durante a década de 1970 toda a região do 
extremo oeste paranaense foi alvo de transformação na produção. No campo e na 
cidade projetos de leis garantiram a reprodução do capitalismo nesta parte do país. 
Entretanto, esse processo foi acompanhado por trabalhadores e trabalhadoras que 
experimentaram a condição operária. Compartilharam experiências no cotidiano do 
trabalho industrial, constituíram espaços e lutaram contra as adversidades histórico-
sociais de seu tempo. Entendendo esta relação social como desdobramento 
conflituoso, ressaltamos, neste trabalho, a importância da organização coletiva dos 
trabalhadores, seus espaços, sua criatividade e autonomia como instrumento de luta 
contra as dificuldades desta época.  
Palavras-chave: Luta de classes; Operários; Futebol. 

 

1. Industrialização recente e luta de classes 

Já era tarde da noite quando os trabalhadores em Marechal Cândido Rondon - PR 

acordaram com o apito estridente do Frigorífico FRIRONDON. O barulho da sirene vinha 

de longe, ecoava do Frigorífico de abate de suínos no último dia do ano de 1968. 

 

Das 23:50 horas do dia 31 de Dezembro de 1.968 até minutos dentro 

deste ano, todos os moradores aqui dentro de Marechal Cândido Rondon 

puderam notar algo diferente em som, e que vinha de longe. Ficamos 

sabendo que era o apito do frigorífico Mal. Cândido Rondon, que foi 
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inaugurado nesta data tão simbólica na entrada de um novo ano, que 

deverá ser para todos o ano das realizações. O ecoar desse apito de, uma 

industria para o nosso município foi mais um grito de alerta , saudando a 

todos, por certo de felicitações ao ano de 1.969 que pode marcar o ano de 

avanço desta importante indústria.1 

 

A constituição do frigorífico de abate de suínos indicou determinada conjuntura 

socioeconômica em Marechal Cândido Rondon - PR. Em fins dos anos 60 estava em jogo a 

constituição de um dos projetos da burguesia local. A consolidação do frigorífico se pautou 

na concretização de um projeto potencial de industrialização da carne de porco. Foi um dos 

projetos dominantes que impossibilitou a permanência de relações de trabalho 

consideradas “atrasadas”. Ele marcou um período de disputa entre projetos econômicos do 

campo e da cidade. Especialmente a disputa entre a pecuária industrial e a monocultura da 

soja. Esse processo registrou a migração de trabalhadores e trabalhadoras, exigiu uma série 

de políticas públicas relacionadas às demandas industriais, atacou relações de trabalho 

relativamente autônomas ao demarcar uma nova moral do trabalho. No entanto, toda esta 

estruturação política, econômica e social não foi harmoniosa. Esse processo projetou a luta 

de classes no oeste paranaense. 

 Cerca de 390.0002 pessoas ocuparam esta região durante a década de 1970. Em dez 

anos, trabalhadores e trabalhadoras de todos os Estado Nacionais migraram para Marechal 

Cândido Rondon - PR. Trabalhadores como Antônio da Banha3 e Grilo4 ocuparam esta 

região para trabalhar. Marcados pela instabilidade socioeconômica comum aos 

trabalhadores assalariados da década de 1970, eles atribuíram sentidos as suas trajetórias 

de vida marcadas pelo trabalho.  

Para Antônio da Banha, trabalhar no frigorífico FRIRONDON significou 

determinar uma relativa estabilidade para um trabalhador jovem cujas ocupações o tinham 

empurrado para várias direções. Trabalhou em fazendas e em diversas ocupações informais 

pela cidade antes de se tornar um trabalhador assalariado. Para Antônio, os sentidos do 

trabalho não adquiriram em momento algum o formato da expectativa dominante do 

                                                 
1 Frente Ampla de Notícias - FAN/Rádio Difusora em Marechal Cândido Rondon-PR, 02/01/1969. 
2 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE <http://biblioteca.ibge.gov.br/>. Acesso em 05-02-

2013. 
3 Antonio da Banha, entrevista realizada por Aparecida Darc de Souza e Marcos da Silva de Oliveira em 05-

04-2011. Foram utilizados pseudônimos para preservar a identidade dos trabalhadores. Alguns trabalhadores 

receberam apelidos de fábrica, utilizamos eles onde foi possível.  
4 Grilo, 58 anos, entrevista realizada por Fagner Guglielmi Pereira em 28-10-2012.  

http://biblioteca.ibge.gov.br/
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trabalho dignificante. O trabalho sempre foi motivo de orgulho, mas fundamentalmente 

compulsório.  

Grilo, outro trabalhador do frigorífico, chegou à cidade de Marechal Cândido 

Rondon - PR em 1979. Afirma que a migração para o Oeste Paranaense foi vantajosa 

porque a remuneração paga pelo frigorífico de abate de suínos lhe proporcionou três vezes 

mais na remuneração mensal, comparada ao outro emprego. É possível firmar que tanto 

Grilo quanto Antônio da Banha compuseram o quadro estatístico dos trabalhadores que 

migraram para Marechal Cândido Rondon-PR durante a década de 1970.  

TABELA I: 

 

Comparativo do avanço populacional em Marechal Cândido Rondon - PR referente as décadas de 

1960 e 1970 

 

Município 

Até 1970 (década de 60) Até 1980 (década de 70) 

População População 

Urbana Rural Total Urbana Rural Total 

Marechal Cândido Rondon (Sede) 3.661 6.251 9.912 19.866 4.459 24.325 

Entre Rios (Distrito) 348 3.094 3.442 687 2.647 3.334 

Iguiporã (Distrito) 209 2.827 3.036 312 1.874 2.186 

Margarida (Distrito) 285 4.360 4.645 387 4.128 4.515 

Mercedes  (Distrito) 474 6.357 6.831 737 4.879 5.616 

Novo Três Passos (Distrito) 176 2.450 2.626 147 1558 1.705 

Pato Bragado (Distrito) 729 3.386 4.115 995 3.056 4.051 

Porto Mendes (Distrito) 451 3.246 3.697 568 3.426 3.994 

Quatro Pontes (Distrito) 760 3.922 4.682 965 2.500 3.465 

São Roque (Distrito) 96 694 790 148 1.254 1.402 

TOTAL 7.189 36.587 43.776 24.812 29.781 54.593 

FONTE: IBGE, 1970 e 1980***< http://biblioteca.ibge.gov.br/>. Acesso em 05-02-2013, organizado pelo 

autor. 

 

Percebe-se que durante a década de 1970 ocorreu uma intensa migração de 

trabalhadores para a cidade de Marechal Cândido Rondon - PR. Se considerarmos a 

população que saiu do campo em relação ao crescimento populacional urbano, vamos 

invariavelmente chegar a este diagnóstico. Enquanto a população rural diminuiu um pouco 

mais de 6.000 habitantes na década de 1970 em relação a década de 1960; a população 

                                                 
*** Neste levantamento foi subtraído o distrito de Novo Horizonte. O referido distrito não aparece no censo 

demográfico realizado em 1970. Possivelmente o distrito tenha surgido depois do ano de 1970. Se 

acrescentarmos a população de Novo Horizonte (1.617) com a população da tabela V (54.593), somaremos 

os 56.210 habitantes, oficialmente publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 

1980. 

http://biblioteca.ibge.gov.br/
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urbana aumentou mais de 17.000. Destes, cerca de 16.000 habitantes migraram para a sede 

do município em menos de dez anos. Os números indicam o acelerado crescimento urbano 

a partir de 1970. Deste ponto de vista, as transformações nas relações sociais tenderam a 

acompanhar as transformações materiais na cidade. No entanto, quando isto não foi 

possível, os conflitos explodiram um a um. Esse processo projetou a luta por espaços, e 

com ela, também, a luta de classes. 

Em julho de 1971 uma reportagem celebrou a ação do Departamento Policial com 

ajuda da Brigada Militar pelo trabalho realizado nos dias dezenove e vinte deste mês. 

Alberto Ristow e Idalino Ribeiro dos Santos foram presos por estado de embriaguês e 

supostamente causando desordens. Amaro Dutra foi recolhido à cadeia por portar arma 

branca. Possivelmente uma faca. E, Arlindo Quintino Filho, residente de Quatro Pontes, foi 

detido por portar arma de fogo5. Pode-se dizer que foi de uma presença impressionante a 

ação policial nas ruas de Marechal Cândido Rondon durante os anos de 1970. O caso de 

Garibaldo parece exemplificar a ação repressora do policiamento local, na medida em que, 

também, indicou o ambiente social hostil em que a classe operária se constituiu.  

José Geraldo de Abreu, conhecido como Garibaldo, trabalhador de vinte e seis anos 

foi barbaramente assassinado por policiais numa das noites de setembro do ano de 1977. 

Garibaldo trabalhou nas indústrias de Marechal Cândido Rondon - PR. Alimentava-se com 

frequência na então conhecida Lanchonete do Cebolinha. Começo de mês ele, como é 

comum no universo do trabalhador assalariado, foi realizar o pagamento do vale 

alimentação do mês. Garibaldo não esperava, ao chegar ao local, presenciar uma batida 

policial. Garibaldo também não esperava a brutalidade da polícia local ao enquadrar o 

sujeito. A polícia revistava Paulo Roberto Knobloch, que atendia pelo apelido de Capeta. 

Ney, dono do estabelecimento, temia o porte de armas de fogo no local. Quando Capeta 

chegou ao estabelecimento, Ney entrou em contato com o Departamento Policial de 

Marechal Cândido Rondon - PR. Nada encontraram com Capeta. No entanto, ele foi levado 

pra fora do local e espancado pelos policiais noturno. Foi quando Garibaldo apareceu e 

presenciou o espancamento. Solicitou a policia que parassem de espancá-lo e o levassem 

preso de uma vez. Sem esperar, Garibaldo levou um tapa no “pé” do ouvido caindo em 

cima de Capeta. Logo se levantou e pediu calma aos policiais, foi quando um dos guardas 

noturnos sacou a arma e atirou-lhe três vezes. Os dois primeiros projéteis se alojaram cada 

um em cada uma das coxas. O terceiro, atravessou-lhe lado a lado o pescoço, perfurando a 

                                                 
5 “Ronda Policial” (FAN, 28-07-1971). 
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traqueia e o esôfago. Garibaldo, que tinha vindo de Curitiba - PR há pouco mais de três 

anos para trabalhar em Marechal Cândido Rondon - PR, morreu poucas horas depois no 

hospital local6.  

A bruxa está à solta! Finalizou uma das notícias policiais de 1971. Roubos de várias 

ordens explodiram um a um na cidade. Mexeram, inclusive, com a tranquilidade no campo, 

tornando-se corriqueiro os roubos na zona rural. 

Quando ladrões cortaram cinco fios de arame farpado da propriedade da viúva 

Olinda Stübel, na saída para a cidade de nova Santa Rosa - PR, a intenção foi levar uma de 

suas vacas de leite. A vaca foi levada. O roubo foi observado por Milton Fiorini ao 

presenciar movimento estranho em uma das madrugadas frias em que trabalhava na coleta 

do leite. Milton já havia testemunhado roubos de gado em outras propriedades7. Os 

trabalhadores do campo, na época do plantio do milho, queixavam-se dos constantes 

roubos de milho e mandioca. Tal prática foi denunciada por um trabalhador do campo em 

carta anônima à rádio local8. A carta do agricultor continha um apelo aos ladrões. Dizia ele 

para que pedissem em vez de roubá-lo. Outra correspondência de seu Helvino Weber 

queixava-se de ser um dos alvos dos frequentes roubos de galinha, banana e mamão nas 

redondezas da Vila Iguiporã. A carta denunciava com dose exagerada de irritação: “É 

macacada, ladrões de galinha, uma hora dessas a coisa muda [...] quero ver como vão ficar 

as coisas, vocês tristes e eu sorrindo”9.  Queixou-se também Sr. Nelson Sataubaum de 

roubos de mandioca em sua residência. Sr. Nelson notou a frequência dos roubos quando 

contabilizou cerca de quarenta pés de mandioca arrancados. Disse ele que não foi a 

primeira vez. O prejuízo causado lhe forçou ir até a Rádio da cidade para denunciar ser 

alvo de repetidos roubos10.  

Todos esses “delitos” são resumidamente oriundos de transformação nas relações 

sociais e de produção durante os anos 70. O confinamento urbano foi necessário para 

promover um projeto de classe cujos interesses privados sobressaíssem aos interesses 

coletivos. Do ponto de vista do capital, isto implicou na construção de uma cidade 

industrial e de um claro projeto de desenvolvimento econômico. Do ponto de vista social, o 

aporte urbano, destinado a operacionalizar determinado desenvolvimento capitalista, 

                                                 
6 “Um crime revestido de barbaridade” (FAN, 09-09-1977). Garibaldo, 26 anos. Trabalhou na CAMAGRIL e 

na REVERAL. 
7 “Cuidado estão roubando gado” (FAN, 28-05-1975). 
8 “Roubos em grande escala” (FAN, 29-12-1975). 
9 “Roubos de galinha” (FAN, 12-05-1971). 
10 “Mais uma queixa registrada na manhã de hoje na Difusora” (FAN, 02-03-1973). 



 

Anais do V Simpósio Internacional Lutas Sociais na América Latina 
“Revoluções nas Américas: passado, presente e futuro” 

ISSN 2177-9503 
10 a 13/09/2013 

 

GT 3. Trabalho e classes sociais no capitalismo contemporâneo 234 

fundamentou conflitos de diversas ordens. Como desdobramento da disciplinarização da 

vida social dos trabalhadores, pode-se inferir que esses conflitos refletiam as condições 

materiais de parte significativa da população em Marechal Cândido Rondon - PR na 

década de 1970. O universo das relações sociais, onde a classe trabalhadora migrante se 

firmou, proveio de limitações de modos de vida e relações de trabalho bombardeadas pela 

ampliação do capital na região oeste do Paraná. Isto implicou num apelo da classe 

dominante da cidade. Identificando claramente a desordem social originária da reprodução 

do capital na região do Extremo Oeste Paranaense.  

 

CASOS DE POLÌCIA, sempre acontecem apesar de não dever 

acontecer. Marechal Cândido Rondon - PR, berço de povo ordeiro, 

progressista e trabalhador, terra que já deu tantas mostras e ofereceu 

tantas provas em realizações desenvolvimentísticas, é palco de vez em 

quando destes vândalos que por tudo desmerecem o esmalte de cultura e 

urbanidade característicos de nosso povo. Não vamos entrar no mérito da 

sociologia, nem tampouco comentar um possível surto de 

“DEVASTAFOBIA COLETIVA” ou coisa que a valha. Nós ateremos 

somente a um “simples caso de polícia”. Afinal habitamos uma região 

que se destaca pelo seu sentimento de progresso e vivemos em sociedade 

com um povo esclarecido e que sabe o que deseja em termos de 

desenvolvimento. Que tais fatos não se repitam. Para tanto unamo-nos 

numa campanha popular de combate aos feitos negativos por parte de uns 

poucos depredadores da coisa pública. (FAN, 16-03-1973)  
 

Isto indica, sobretudo, a instabilidade social para a classe trabalhadora em Marechal 

Cândido Rondon - PR em 1970. A crise de acumulação de capital mundial nos anos de 

1970 registrou uma intensa transformação no cenário histórico social no Extremo Oeste 

Paranaense. Regiões até então tidas como “insignificantes” na divisão internacional do 

trabalho, passaram a oferecer possibilidades de maiores acumulação.  

Com efeito, um novo contexto de expropriação social passou a figurar em relações 

sociais de trabalho existentes. A “velha” metodologia de acumulação de capital pautada na 

expropriação social assumiu a frente do impulso industrial em regiões como Marechal 

Cândido Rondon - PR no interior do estado do Paraná. Um conjunto de medidas 

racionalizadoras e disciplinadoras passaram a operar neste contexto histórico social. Tais 

como: limitação do acesso à pesca11; impedimento da criação de animais doméstico para o 

complemento proteico, especialmente o suíno12; políticas higienistas e de embelezamento 

                                                 
11 “Pesca sem devida autorização pode causar multa” (FAN, 08-05-1972).  
12 Edital 10/71 – Prefeitura Municipal de Marechal Cândido Rondon-PR * Lei nº 77 de 31 de outubro de 1963 
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da cidade simbolizando o moderno em detrimento do atrasado “Povo limpo é povo 

desenvolvido”13.  

 Pode-se dizer que esse processo traduz (em uma pequena escala) a história do 

capitalismo contemporâneo em dois planos. A primeira diz respeito a forte expropriação 

social, a segunda econômica. Articuladas, produziram um contexto social conflituoso que 

pode ser identificado pelo conjunto de arbitrariedades e proibicionismos nas relações 

sociais nas quais a classe operária se constituiu nesta região. A violência social no mundo 

dos trabalhadores é uma triste realidade cujo percurso tem sua historicidade e pode ser 

traduzida por tamanha violação econômica. 

Com tamanho limite social imposto a classe trabalhadora, um projeto industrial só 

poderia funcionar com migrantes já expropriados por processo de intensificação industrial 

semelhante. Grilo participou ativamente desse processo. Foi um dos trabalhadores 

assalariados que migraram para Marechal Cândido Rondon durante a década de 70: 

 

Vai daqui vai dali em 79 veio então esse subgerente que era de lá veio pra 

cá porque a SWFIT comprou esse frigorífico. Eu vim pra cá, não pensei 

duas vezes eu vim pra cá. Solteiro! Chegando aqui eu fui me adaptei a 

trabalhar. Só que lá em Livramento - RS na SWFIT lá a mão de obra era 

muito barata porque a gente ganhava pouco. Porque era muita mão de 

obra ociosa existia na época cidade grande. Veja bem era 180 mil 

habitantes na época. Riveira no Uruguai era do ladinho pessoal que das 

duas cidades. Os uruguaios também caçavam serviços na SWFIT daí a 

mão de obra tinha que ser ociosa e barata. Vim embora. Chegando aqui 

conheci a esposa casei constitui família e por aqui fui ficando.14 

 

Embora compartilhe a insegurança do trabalhador de 70, Grilo já havia 

experimentado o trabalho industrial em Santana do Livramento - RS onde havia um 

frigorífico da Swift-Armour15 operando desde a década de 1940. Em 1979, pressionado 

pelo baixo salário e pela superpopulação de trabalhadores no Rio Grande do Sul, migrou-se 

para Marechal Cândido Rondon - PR. Nesta cidade se instalou. Mudou-se ainda jovem 

com a garantia do tripulo do salário pago no Rio Grande do Sul e moradia. A “mão de obra 

                                                 
13 “Notícias Locais” (FAN, 16-02-1971). 
14 Grilo, 58 anos, entrevista realizada por Fagner Guglielmi Pereira em 28-10-2012. 
15 A SWIFT ARMOUR S/A empresa multinacional fundada em 1860 na cidade de Chicago, Estados Unidos 

(EUA) entrou no mercado brasileiro em 1912, com filial no Rio de Janeiro (RJ). Em 1979 instalou sua planta 

produtiva em Marechal Cândido Rondon aproveitando as instalações do frigorífico Marechal Rondon – 

FRIRONDON e atuou até 1989. O processo de instalação do frigorífico da SWIFT ARMOUR em Marechal 

Cândido Rondon, marcou a vinda de alguns trabalhadores, especialmente do Rio Grande do Sul, onde a 

SWIFT ARMOUR já tinha um frigorífico em pleno funcionamento pelo menos desde a década de 1940 

(SEIBERT e KOLLING, 2006). 
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ociosa” em Santana do Livramento - RS pressionou, segundo Grilo, o salário para baixo 

nos anos 70 no Rio Grande do Sul. Lá ele sofreu dupla pressão. De um lado o salário que 

em menos de cinco anos havia decrescido significativamente. Por outro, havia sempre a 

presença de uruguaios em busca de emprego. Com isso, vir trabalhar no frigorífico em 

Marechal Cândido Rondon - PR significou para ele melhoras das condições materiais de 

sobrevivência, bem como reduziu a ameaça do desemprego que o assolava no Rio Grande 

do Sul.  

Grilo morou e organizou sua vida ao redor do frigorífico dentro de um sistema de 

integração vila operária-indústria que não existe mais16. A relação fábrica-vila operária 

“tem por característica geral o controle direto da força de trabalho não somente na 

produção, mas também em outras esferas da vida social dos trabalhadores” (LOPES, 1988, 

p.38). Entretanto, os trabalhadores atribuíram outros sentidos e significados ao espaço 

construído pelo frigorifico para a classe operária. Seu Grilo constituiu família na vila 

operária e em pelo menos quinze anos experimentou a vivência coletiva com outros 

operários.  

A vila operária foi um local no qual aproximadamente cinquenta e seis famílias 

criaram seus filhos e compartilharam impressões vividas no cotidiano do trabalho fabril. 

Ali, operários, pessoas de carne e osso, como seu Grilo, constituíram determinada cultura 

operária baseada na sociabilidade, criatividade e solidariedade. Era um espaço no qual, 

trabalhadores e trabalhadoras, organizaram bailes, festas de aniversários, cultos religiosos, 

casamentos e jogos de futebol.  

Ao estabelecerem relações sociais dentro e fora do frigorífico os trabalhadores 

partilharam experiências sociais marcadas por trajetórias de vida e trabalho semelhantes. 

Compartilharam modos de viver comuns e tornaram a vila em um canto da cidade da 

classe operária. 

 

2. Futebol: cultura da classe operária 

 

Ser operário do frigorífico representou relativa estabilidade econômica e social 

comparado a outras categorias de trabalhadores da cidade. Novos espaços da classe 

                                                 
16 As estratégias utilizadas pelo empresariado neste contexto para atrair mão de obra para as indústrias foram 

as mais variadas. A SWIFT ARMOUR, por exemplo, oferecia algumas casas para os trabalhadores morarem. 

A vila operária - um determinado tipo de modelo paternalista da produção - era um dos mecanismos 

utilizados pela indústria para que os trabalhadores organizassem suas vidas sob tutela do frigorífico. 
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trabalhadora foram formados durante a década de 1970. A vila operária foi um deles. Ali 

os trabalhadores se organizaram e constituíram relações solidárias com desdobramentos de 

identidade e consciência de classe. Relações de trabalho respaldaram um modo de vida 

operário, o trabalho na fábrica foi penoso, compulsório e muitas vezes arriscado. 

Determinadas épocas do ano, as jornadas de trabalho variavam entre doze a dezesseis horas 

por dia. 

No entanto, os operários, protagonistas da produção industrial frigorífica, se 

apropriaram dos espaços constituídos pelo processo social de industrialização nesta região. 

O futebol, organizado pelos trabalhadores, foi uma atividade que preservou a identidade do 

trabalhador durante toda a década de 70 e 80 em Marechal Cândido Rondon - PR.  

Bigode17, meio campo “ligeirinho”18, era um dos trabalhadores do time de futebol 

do frigorífico. Natural do Rio Grande do Sul migrou para Marechal Cândido Rondon-PR 

durante a década de 1970. Trabalhador do campo no Rio Grande do Sul mudou-se para 

Medianeira - PR durante os anos 70, para trabalhar em um dos frigoríficos de abate de 

suínos da região. Lá ele aprendeu a lidar com a faca e aos poucos dominou os minuciosos 

cortes na linha de produção. Durante um tempo se fixou na vila operária deste frigorífico 

com mais de noventa famílias. 

Em 1979, quando a SWIFT ARMOUR comprou as instalações do antigo frigorífico 

FRIRONDON, Bigode migrou para Marechal Cândido Rondon - PR. Logo conseguiu 

moradia, isento de água e luz, garantia de instabilidade que o frigorífico lhe proporcionava. 

O futebol sempre foi uma de suas paixões. Quando criança jogou futebol em um time 

composto por crianças pobres no Rio Grande do Sul. Logo que começou a trabalhar o 

futebol foi uma das maneiras de reunir seus amigos trabalhadores e de demonstrar seu 

talento com a bola nos pés. Na fábrica, era conhecido pelo seu bigode e por um vício de 

linguagem característico da classe trabalhadora, “ave Maria”. Bigode trabalhava no setor 

de evisceração na parte da manhã e desossava pernil na parte da tarde. Quando não tinha 

horas extras, complemento importante para a vida econômica da classe trabalhadora na 

década de 1970, reservava um tempo da tarde para jogar futebol. Nos sábados e domingos 

se reunia com outros trabalhadores para jogar no campo da vila operária. 

                                                 
17 Bigode, 57 anos, entrevista realizada por Fagner Guglielmi Pereira e Marcos da Silva de Oliveira em 04-

05-2013.  
18 Guaíba, 68 anos, entrevista realizada por Fagner Guglielmi Pereira e Marcos da Silva de Oliveira em 07-

05-2013. Fala sobre o Bigode na entrevista.    
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Todo o pessoal da fábrica se reunia para assistir o time comandado por Guaíba19. 

Apelido recebido na linha de produção porque não falava de outra coisa que não fosse 

futebol. Guaíba, trabalhador experiente, trabalhou no campo até os dezesseis anos de idade. 

Migrou-se para Marechal Cândido Rondon - PR em meados da década de 70 para trabalhar 

e ensinar trabalhadores na lida com a faca. Era reconhecido pela habilidade com a faca no 

frigorífico e também pela disposição em organizar o futebol dos operários. Reunia os 

trabalhadores no fim do expediente e nos fins de semana para o “bate-bola”. As mulheres, 

operárias e dona de casa se ajeitavam com os baldes de pipoca junto com a criançada nos 

barrancos próximos do gramado.  

Guaíba nunca parava de falar. Com sotaque carregado do oeste catarinense 

organizava as equipes. Dividia os melhores jogadores em times diferentes para que as 

partidas fossem competitivas e agradasse o público que ia chegando e constituindo a roda 

de conversas, rindo com os pernas de pau e se admirando com os boleiros. E a pelada 

começava. 

Grilo talvez fosse um dos grandes pernas de pau. Mas no coletivo dos trabalhadores 

cumpria um papel importante. Sempre divertido e funcional. Certa vez, tal de Jesus, sub-

gerente e atacante habilidoso, mas carrasco com os trabalhadores na produção, também 

conhecido por “dar muito pau” nas peladas, jogava no ataque, parecia utilizar mais os 

cotovelos do que os pés. Chegava rifando. Algumas vezes parecia até transferir a relação 

de poder sustentada pela hierarquia da fábrica para o futebol. Guaíba, então escalou Grilo 

para jogar de zagueiro. Seu alvo era Jesus. A tarefa de Grilo era colar em Jesus. Se fosse 

preciso “juntar o sarrafo”, ele faria. Na primeira dividida Grilo lhe quebrou a perna 

esquerda. Jesus, “esquentadinho”, veio pra cima dele e o ameaçou com os punhos cerrados. 

O impasse terminou com um bate boca e Grilo foi retirado do campo exclamando “óh tu é 

sub-gerente lá dentro, aqui dentro do campo tu é um peão como todos nós!”  

Grilo trabalhava longe do poder conferido a Jesus na hierarquia fabril. Passava o 

dia inteiro correndo atrás dos porcos nas baias. Ele era responsável por receber e pesar os 

animais, antes do abate. Era conhecido pelo “cheiro” de porco que lhe impregnava a pele 

mesmo depois de um banho. Esta tarefa, embora detestado pelo conjunto dos 

trabalhadores, lhe conferia relativa autonomia no espaço da produção. Jesus, certamente 

não lhe importunou pelo o ocorrido na partida!  

                                                 
19 Menção à rádio Guaíba que transmite os jogos de futebol no Rio Grande do Sul.  
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Da diversão dos trabalhadores desdobrou-se a possibilidade de organizar uma 

equipe para competir com times de trabalhadores de outras empresas da região. 

COPAGRIL e SWIFT ARMOUR foi durante algum tempo o grande clássico das indústrias 

em Marechal Cândido Rondon - PR. Os torcedores, trabalhadores das duas indústrias, se 

acotovelavam para assistir as partidas. Um evento que reproduziu, em campo ou em 

quadra, a rivalidade de dois setores distintos da economia local. Um deles ligado ao setor 

de beneficiamento da produção do campo, especialmente a soja, e o outro do setor 

frigorífico de abate de suínos. O campo, onde havia o treinamento dos trabalhadores do 

frigorífico, localizava-se no meio de duas indústrias como demonstra a fotografia abaixo: 

Em pé da esquerda para direita: Mário (Abatedor); Jão (Abatedor e Serviço Administrativo) Aldo (Chefe 

da parte de abate), Fred (Produção Geral) e Lacir (Rainha do time) Agachados da esquerda para direita: 

Kiko (Ensacador de toucinho – Servente), Elias (Abatedor e Desossador de pernil), Bigode (Eviscerador e 

Desossador de pernil) e César (Produção Geral). 20 

  

É possível visualizar ao fundo da fotografia a estrutura de uma das indústrias de 

Marechal Cândido Rondon - PR. A SPERAFICO é uma das agroindústrias locais de 

beneficiamentos de grãos para ração. Na parte da frente ficava localizado o frigorífico 

SWIFT ARMOUR. 

A formação da classe operária nesta região, contou com esses espaços, para sua 

reprodução e constituição da identidade operária. O conjunto das experiências vividas por 

                                                 
20 Arquivo pessoal de Bigode e família: fotografia do time de futebol da SWIFT ARMOUR em 1983. 
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trabalhadores e trabalhadoras nessa época, ainda estão bem vivas nas memórias dos 

operários que participaram deste processo. A constituição dos atuais bairros Jardim 

Marechal e Ceval é desdobramento desta relação marcada pelo trabalho e pela 

solidariedade da classe trabalhadora. Dona linda21, esposa de um dos operários, torcedora 

ativa do time de futebol, acompanhou o processo de constituição da classe operária nesta 

região. Da construção coletiva dos espaços da classe trabalhadora (o futebol, as festas, os 

casamentos operários, os mutirões, etc.) até a instrumentalização destes espaços para a 

classe trabalhadora. Ela sintetiza o que significou em termos classistas essa relação: 

 

Você sabia que tinha um parente que tava precisando de uma sexta 

básica, vamos dizer uma alimentação, ou às vezes uma doação de sangue, 

um remédio, ou uma coisa assim, cada um ajudava um pouco. Se juntava, 

seu parente precisa de tal coisa assim, entre os funcionários mesmo. 

Pegava uma caneta, pegava um papel ó... Não precisava registrar que 

estava fazendo aquilo.  

  

Dona linda destaca a solidariedade da classe trabalhadora durante os anos 70 e 80. 

Sente orgulho por ter participado deste movimento de trabalhadores. A ajuda mútua 

fortaleceu os laços dos operários que viviam uma condição comum. Por “Não precisava 

registrar o que estava fazendo”, ela possivelmente diferencia a ação dos trabalhadores das 

entidades beneficentes e paternalistas. 

Essa experiência continua bem viva, mesmo depois do “esparramamento”22 dos 

operários no começo dos anos 90 e a destruição da vila operária. Porque esses espaços 

também foram instrumentos de luta e de solidariedade da classe trabalhadora desta região. 

Muitos daqueles que vivenciaram a intensificação industrial nesta região lembram 

positivamente do tempo da vila. Contudo, o conjunto das experiências da classe 

trabalhadora e a ligação entre o espaço social e as relações de trabalho é um ponto que 

precisa ser trabalhado melhor.  

A jornada de trabalho foi extenuante. O trabalho na indústria foi compulsório, 

assim como a migração para Marechal Cândido Rondon - PR. A busca por sobrevivência 

foi um dos elementos que orientou os trabalhadores a se deslocarem de um lugar para o 

outro. No entanto, aqui eles se organizaram, criaram espaços e com ele um movimento 

orgânico da classe trabalhadora. Decisões coletivas foram tomadas entre os trabalhadores, 

                                                 
21 Dona Linda, entrevista realizada por Fagner Guglielmi Pereira e Marcos da Silva de Oliveira em 04-05-

2013. 
22 Seu Chico, entrevista realizada por Fagner Guglielmi Pereira e Aparecida Darc de Souza em 03-02-2010. 
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habilidades laborais foram constituídas e relações afetivas foram formadas. Avaliar este 

movimento dos trabalhadores é inspirador porque demonstra a possibilidade de viver em 

um mundo melhor para nós e jogar de uma vez por todas pra escanteio “o foi sempre 

assim”.  
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